
1
foco

O jornal Metro circula em 22 países e tem alcance diário superior a 20 milhões de 
leitores. No Brasil, é uma joint venture do Grupo Bandeirantes de Comunicação e da 
Metro Internacional. Épublicado e distribuído gratuitamente de segunda a sexta em 
São Paulo, Brasília, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, ABC, Santos e 
Campinas, somando mais de 480 mil exemplares diários.

Editado e distribuído por 
SP Publimetro S/A. Endereço: 
rua Tabapuã, 81, 14º andar, 
Itaim, CEP 04533-010, São Paulo, SP. 
Tel.: 011/3528-8500. O jornal Metro é 
impresso na Plural Editora e Gráfica Ltda.

EXPEDIENTE 
Metro Brasil. Presidente: Cláudio Costa Bianchini. 
Diretor de Redação: Fábio Cunha (MTB: 22.269). Diretor Comercial e Marketing: Carlos Eduardo Scappini. 
Diretora Financeira: Sara Velloso. Diretor de Operações: Luís Henrique Correa.
Editor Chefe: Luiz Rivoiro. Editor de Arte: Vitor Iwasso. Coordenador de Redação: Irineu Masiero. 
Gerente Comercial Nacional: Ricardo Adamo.

Metro ABC. Editor Executivo: Marcelo Camargo (MTB: 33.618). 
Editor de Arte: Eli de Souza Filho. Gerentes Comerciais: Tânia Biagio e Elizabeth Silva.

A tiragem e distribuição 
desta edição de 30.000 
exemplares são 
auditadas pela BDO.

FALE COM A REDAÇÃO
leitor.abc@metrojornal.com.br
011/3528-8520

COMERCIAL: 011/4979-6928

www.readmetro.com
SEGUNDA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 2012

02 abc

Concurso

O concurso para
professor da Edu-
cação Básica I de
Diadema, que
aconteceria ontem
em 19 pontos da
região, foi cancela-
do e remarcado pa-
ra 24 de junho. 
O cancelamento
ocorreu após can-
didatos que fariam
a prova na USCS
(Universidade de
São Caetano) re-
clamarem que os
portões de acesso 
à instituição foram
fechados antes das
9h, horário previa-
mente anunciado
pelos organizado-
res. As inscrições
continuam válidas
e os  candidatos
que desistirem do
processo serão res-
sarcidos. Mais in-
formações no site
www.caipimes.
com.br.   

O incômodo é invisível,
mas, só no primeiro semes-
tre desse ano (contabilizado
até 15 de junho) foi capaz
de gerar 198 reclamações ao
Semana (Serviço Municipal
de Saneamento Ambiental
de Santo André), quase uma
a cada dia do ano.  

O mau cheiro emitido
principalmente por quei-
mas a  céu aberto é o res-
ponsável por disparar os te-
lefones de atendimento da
Prefeitura. Foram 91 cha-
mados para esses casos, 89

para odores provenientes
das atividades de fábricas,
sobretudo funilarias, ou do
tráfego e 18 chamados para
odores diversos.

Por modificar o estado
natural do meio ambiente,
prejudicar a saúde, bem-es-
tar e segurança da popula-
ção, a emissão de odores é
observada pelas leis e é tida
como infração que não sa-

nada  pode terminar com  a
suspensão das atividade do
causador dos transtornos. 

No caso da fumaça vinda
de queimadas nas ruas, a
fiscalização é mais difícil,
mas o ato gera autuação. 

O problema é que, dife-
rentemente da poluição so-
nora, não há aparelhos ca-
pazes de medir o excesso
de mau cheiro ou uma es-
cala capaz de comprovar
que  a percepçao dos técni-

cos que inspecionam as
emissões. “Para medir os
exageros de som existe o
decibilímetro. Já para o
odor, o critério é subjetivo,
pois, o que desagrada uma
pessoa não necessariamen-
te incomoda a outra”, ex-
plica o gestor ambiental
Danilo Dantas.    

O mau cheiro pode afe-
tar  causar de dor de cabeça
à alteração do humor.
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Fedor gera
uma queixa
por dia em SA

No primeiro semestre foram 198 reclamações sobre
odores ruins Cheiro de queimadas lidera a lista 

O desafio 
dos cheiros

A questão é tratada pelo decreto estadual 
8468/76 que integra a Lei 997 sobre o controle 
da poluição do meio ambiente no Estado

O que diz a lei

A falha Onde reclamar

Fica proibida a emissão de substâncias 
odoríferas na atmosfera em quantidades que 
possam ser perceptíveis fora dos limites da 
área da propriedade da fonte emissora

A lei delega aos narizes 
dos técnicos do órgão 
ambiental a 
responsabilidade pela 
percepção dos odores, 
ou seja, o parâmetro é 
bastante subjetivo

Pelo telefone 115 do Sistema 
Integrado de Atendimento 
da Prefeitura. No entanto, 
algumas indústrias fogem 
da competência do Semasa 
e então a queixa é 
encaminhada à Cetesb

“Para medir o 
odor, o critério é
subjetivo. O que
incomoda um pode
não afetar o outro.”
DANILO DANTAS, GESTOR AMBIENTAL

Quem quer ser

prefeito?
Veja também o que pensam
outros pré-candidatos pelo
Brasil. Leia as íntegras em
www.readmetro.com

Metro está publicando às segundas-feiras
entrevistas com pré-candidatos à prefeitura 

Hoje, Raimundo Salles, do PMDB {págs 04 e 05}
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Infelizmente eu estava certo quanto aos peca-
dos capitais de Elize. A senhora Matsunaga, se-
gundo dados de exames da perícia realizada pe-
la polícia de São Paulo, degolou seu marido vivo.

Também com base no mesmo laudo, cortou os
braços de Marco Matsunaga ainda respirando.

Um crime monstruoso que acontece cada
vez mais com frequência em que buracos da
lei podem levar esses seres malignos a penas
menores que merecem e até, o que seria hu-
manamente inimaginável, ganhar a liberdade
das conhecidas progressões, como saidinhas
temporárias em datas festivas ou regime se-
miaberto.

Concordo que só trancar o criminoso bes-
tial não vai acabar com os crimes hediondos.

Mas já ajudaria muito.
Neste caso, em particular, fica difícil acredi-

tar e até mesmo engolir que o tiro, cada vez
mais comprovado à queima-roupa e sem que a
vítima esperasse, teve um motivo maior do
que um acesso de raiva da mulher traída que
já havia ajudado o morto a trair a ex-esposa.

A venda da empresa de alimentos da famí-
lia por uma soma enorme não pode ser des-
prezada. Isso indica que Elize, além de se li-
vrar do marido infiel, podia mesmo estar
tramando quando e como o faria. Escolheu a
forma mais cruel, que dispensa quaisquer
narrativas detalhadas, isto já foi muito divul-
gado por aí.

Que pague por isso.

Olhar Cidadão

AINDA VIVO

JOSÉ LUIZ DATENA

BRABC_2012-06-18_2.qxp:BRAZIL  6/17/12  10:12 PM  Page 1


